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comigo. Escrivão de seu cargo, ao final 

assinado. aí compareceu z:.~8~ IJIC 
.. G. n.º 

LvJ..lL;.: 

natural de 0 . .J .. 12.1·: .•. ~~-PR 
estado civil c&:J 2do 

com endereço profissional R. Se t s 
de profissão 

nQlG7 .... u 

:~l'3 S i: 2: C • L.t8. 

~/om' telefones 
e escrever,, 

(lJ.J:.52) 
com3 S anos de idade, 

seguinte 
~--,-- .. a- ---'11 ,,. ... O êl 1·,... ... "'V"" :J,,. l,.r1· l O "' O .,~ e. • , :·."' ";],;"-C·'."'.· l·'.•. +. '"IC",., (-: J.,~,ov·r=.:,-, +~. e ' wÇ ... ...,. ~o;:. ü ....:. ,;:,;. l.v ,;:;; '...;.;;:; cio i... - :.;. cJ.l J.c Ll .... t ... v , - - -'-'~ - • ,.. __ .,_ '-

d::; is, o Declsrs:ts residis. r:o Bairro Js.rd.iL~ Jiçr::rs., ns. rua. Piqu.iri, quase 

(.i)"!S i"'.,r.; e.1"' ... tr~,r1;;_ r1e si1a c·rr"<~ íl' 1"'1",-':.-,. .. ,,,.,~c,,.·•.•,-u ..... •'.·-"7 "';,,.. ile u~· vr::·ÍG''~ i) 'J.i"TFfl/ - - - - - -·-- u. - e;;,.;;;,;;;., -:iu.d l·...lU l;:;; ... .;; ;.,;:. .:~ i... •• ;:;óç;',,._;:;:; i;. ~- .... J.: -~.:. 

.FJ.~::o?u~l...4, :fo cor verde escuro., co2 d.u~s oc up2J1tes, ;::Jen::. u g_L:LE L~:,r.ti::; cot..:. 
> • 

ºe, •. e, -·o e, ~·" '" i) "'c.1· ,:i i) o DI0,,''"':-·7.-. ,., ... '?·"'1 • nu~-DO" ,; A,-·,.~,:-, 11, T ... ~-,.,...._ (e"\., ·l ·. ,,. ~.,,.) e o o,:;, 1l:.:. .... • .i. u L,u.a e,,;;; l....i. i.I.J .. ,.;.;l>J v.d .. ~,l.:L, . ...) _v.::> J; _1._·1v uL\ .... ~;;_,UJ. '-'' 

ls rua Engenl.:i.E. iro Beltrão, 
IJicad.c.., 

Y1' I'!'_;:: ~-_-l-l, :~ •. -~: .• " ': '\~: .:, "-; s ' ~, ·1 ' -+ •~. : .:7. ">: C· ;i '.f . ; ·, 7 " ·;' :'· . .; r.: 1-· r- ,~..L "' ç. il r. ·e; e Ll ; r1-......... _ .. -.u .. ,v- ~lu_ ' ~-~E. o .;;·or ... c., ... a- .......... ~-.V VE..~C~-,_,_v _...,..,_ -·'-'--'-V .... , - ........ ,_ -· 

t,s:r::.:;r :c:,i rEtiTEvio LL. i~acotE Yulu.coso; -<-us D:GJ:2: :.'3 E ?.; DlTE'.G ::ic..2rc:iL ' 

.. . ·• 
' :'.": - ;- \r" ,-·, ,..\ ... _._ ........ · ...... _ ... ,. •..,; 

· · , .. , ri r, 
.. •U:...-.. vv 

- ··-... -~ ,_. .-·~ :: ~-L.·:.:.ú .-. 
'<w---o-~-



v--_ ... lllaçao ••• 
i 

que pouco antes de chegar a oaoa do [Jenhor iU,C;JJ; !J.uea.CJsi.m 
1 

que o veiculo se distanciou, o I'E.c1nrantc entrou no mato para sater o que 
' DIOGSIL~S e PAUIUITIO tinha deixado, tendo que · penetrar no fr,ato por cerca ' 

de dez metros d~_ picada;_ )le como o mat~ é ralo e era noite clara, não ' 
tardou a encontrar o volume que estava ~nrolado em jornais e o ~clarante 
pode ver inicialmente fora deste env~luoro um pequeno, e já ,;erceteu ' 
tr~ta.!'-S3 da tlfü humano, ~ue p~r der ru :i-te nãt.> _pcroebeu se havia ·_ aangue ' 
neste j~xnal; qua em ooasequênc:ia do achado, a.Jsustou-se, Porque nunca ' 
tinha visto algo parecido, tendo saído do local com p~ssa, maR ant~s ' 
olhou para -os lados _para ver se não havia alguém lhe :>'ts8rva.i:d.o; qua :t,i 

. para casa e sua mulher de . ·narre CECII.L1 GONQ.ALV:,;s, digo• e::;~ :Lil, vm.;,;üVI3-
KI GUn'..:\Rl~s, pnrce't.t~nà.o que o Deul~.:rantc estava a.:;.~ustando, Jergun-t~a O 
que tiri..ha acor .. tecid.o, ~.e;nd.o I'recl1"'a.n.tc: repondido que tinha visto __ uma /Vi 
sageIDt', stru faz~:r qu.alq_u~i- comentário a , .ais; Que no d.ia seguinte pela ' 
manhã (10.04. 92) a sua mulher auseri>u-se por ter vta.jad..') par2. Arauc~..riF-,i 
i.1.ue depois a.e mui to lX nsar o que de Via ff!0er o ~cle.rant(; resolveu ir · e.e..:. 
trar diretamente. do senhor DIOGr.lIBS- so'tre o ftolmà.o oue fora dispensa.e.o ' 

' -
por DJUG:~r:::s e PMTLTimo na n~ite antE.rior, com a fi~liêlade à.e posterior-
mente procurar quem. de éi.ii-Gito; ~e por volta -das 13:00 horas, localizou 
DIOG-3:~:;s na sua residência, · di~do-lhe: "Diogencs o ne:;6cio é o seguin-
te, eu Ti voc6 pondo àquele pacote lã, e .. ~ra o q_ue voce vai fazer"; • 
~ue a intenção do Declarante era que Diogenes o aconpanhasse até as -Au-
toridades· .9ara escla.recer · o motivo de ter o roosmo dispensaclo um cadáver 
de tamanho pequeno nas proximidades da sua -rcsid~.:1cia, digo da residência 
dn Declarante ; 
eu te dou tudo 
perceteu neste 
até a gagejar; 

. . 
1~ DIOGZJ:R;S respondeu-lhe: '"';uclidiJ, v~.:1.ha mora aqui que 
o que voce quizer para não abrir o bico"; ~ue o :\3clarante 
momento que o DIOGEHES ficara por den.~iR .nervos~, -~l12s"'ando 
que por divvrsa-= vezes DIOGr~m~s insistiv. na p1\:>_1>o~ta d0 ' 

Declarante· morar corr1 ele e que aoa.rv~ com todas as despüs.~ .. ~; ~'\.lr. v ~cla-
rante inicialmente relutou, mas pensanilo meJ.hor lpgn depois r€sol veu acei 
tar a proposta de DIOG~~}flS·; .Que na sequencia DIOGl~~~S ari:1ttri1entou que o 
clarante devin ~er o Rcu sec1,~ançn, tendo en vista o caso ~~vanlrv, ou pe-
lo i'ato de DIOG:~Jr,s ter <1.:!e pensado o cor~.10 nnr1ue1.6 loc nl ; que no ent re tar,to 
o :!;eolarante com.o tj rrha porcos, cachorros, vaca, t~ria que vol t:-u· para sua 
casa, providenciar a venda dos mesmos, sendo quo aomentt~ vendeu "" \';')i, e 
segue ••• · 

I 
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Continuação das Declarações de EUCLIDiü SüAHí~S :OOS REIS 

• • • que somente vendeu o toi, e o restante deixou em casa e tod.a a 
tarde 'iria alimentã-lo; Que naquela sexta-feira, durante a noite o 
Declarante foi jotar domin, na casa do Sr. Alceu, onde se encontr~ 
va tar.1bém o Alcetiades, e o Idalicio, onde ficaram. até cerca de ' 
Jl:30 horas da manhã; Que por volta das seis da, digo, da weia noi 
te o Declarante, _por estar de frente pars rua, na mesa da sala, P2. 

, \ de perc€ cer quanru; o veículo ~,IA':i1/I\H;J3M.:A , cor verde escura, pas-
l , ... 
. sou novamente em direçao aonde oavia dispensado aquele corpo, sendo 

dirigido por DIGGEI-i'ES, tendo como acompanhante PkJI.TIJiíú t1E:Gu2ru r 
Que o Declarfi!lte

0
;pode ots :: rvar que o veículo Ví21 tou ap6s passados 

mais ou meüos trinta minutos; Que o ~clarant~ªiode afirmar se os 
demais participantes do jvgo de domin6, prEcentiram a passagem de 
ida e volta daquele veiculo; Que o Declarante não pode afirmar que 
o Diogenes tenha comentado com o mesro porque retornou na noites~ 
guinte da dispensa do cadáver, naquele local; Que as pessoas que • 
tstaVé?.m jogando com o Qeclarante, na sexta-feira, na quinta a noi-
te estavarr. caçando e não fizeram nenhum comentário com o Declarante 
a res,.Jeito do ''pacote" encontrado pelo Declarante, o que possivel-
Yi1€nte os mesmos não passaram pelo local; Q.ue no dia seguiüte no s! 
cado, levantou-se por volta das 07:00 horas, para medir a roçada~ 
que os peões realizaram, pois teria que pagar aos mesmos pelos ser 
viços, tendo enc::mtrado com CAI:IZL, operador de tiãquina, e o se-' 
.nhor LAi:r:mIO, mecanico da maquüia, que estavafi'l esperando os c&d.nhões 
de aterro, para cooeçar o tral:alho; Que ficara .. conversando por cer 
ca de meia hora, qu2ndoDANIEL apontou para o a1 to e disse: ''e aqu~ 
les corvos lá'', e o Declarante respondeu ''ué n6s nunca vimos corv~)S 
aqui", "v~ lã dar uma olhnda para ver o que _que "; -..LUe Daniel e 
Lazinho foram na frente e o Declarante fiuava a alguns passJs atrás, 

\. 
até chegarem aonde ent:,va o cor1)0 e havia váriJs urut.u.s pou:..1andJ nJ 
corpo, que vendo a presença das pesooas, vonram para o alto; ~ue • 
neste momento o Declarante pode ot:J•.-rvar quo o oad~iv6r não 1tats • 
estava env~lto nos jornais, t~egue ••• 
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Continuação das Declarações de EUC::.IDIO Su.~ E S :-OS :!:IBIS 

• • • e ainda a .àutoridade local, Dr. Gilterto Pereira, ?oliciais ' 
do Grupo Tigre e div2rsas outras pes~oas .. que o I'eclarante não se 
recorda; ~e esclarece a.i.1;.da que o· Diogenes não compareceu ao loc-
cal, enquanto estave presente o L'ecl~ante ; ·Jµ€ o ~clarante passou 

~ , a resi~~ n.os fwiélos da resid~ncia de Diogenes e que tamtém chEg::)U 
~a part1c1p&r de panseatas promovidas por Diogenes, na cidade de ' 

Guaratuta e taw'tém em Curi ti'ca, ei:'.. frente ao jornal Gazete. do Po-
vo, e ainda chegoü a tar;-.tém a participar do apedrejamento da resi-
dênLia de lildo Ata.Si::;--e em Guaratuta e ·taml:.ér.:. na Câmara ?.:unicip&l; ' 
-· -· -~e o Decl&rante permneceu residindo na resid~ncia de Diogenes du_ . 

rante aproxi.madarente tres meses, e que _posterioro.en.te Diogenes ' 
passoü. a dar indiretas para que o ~clararrLE desocupasse a casa. e 
que assim foi feito mediante o pagarrento de ULa quantia a qual o 
D€cls.tante r,.ão se recorda, mas daria para comprar aJ gumas e&ai.ia.S ' 
de cervejas pois o L'ecl&tante iria atrir lllli tar (toate). -cue o IÃ3-

clara.ntt presenciou por div€rsas vezes Diogenes pagando despesas ' 
consumidas pelo Gr~po ~GUIA ( Polícia 1~ilitar), em especial preseaf 
ciou o pacafüeL.to de certa quantia aos Policiais que atendiam pe-.. o 
nO.iLe de L:IUJI e RULi'i fUG, dentro da cozinha d.a resiclê11cia de I)Jvcg:3.8 , .. 
que não sate precisar qual o valor satendo a~enas que o paga~nto 
foi efetua.do através a.e cheque; Diogenes chegou a vender uma ' 

• casa para. arcar coIIt.· as despE::sas dos ljoliciais que tratalhavaru no 
caso, e c·hegou ainda a dirigir-se a cidade Je l:uri ti ta, juntareute 
com o Dio~enes, onde vierrul! VGnder ui:ia 1:1oto de propriedade de Di~ 
genes, que foi vendida e1.i wna loja situudn na Rua Visc~mde de l';{10-
ra.puava, cujo o nll!Ilero não recorda; (.j,ue o Decl1u-anttl p1·esênc.iou 
ainda.um co1i13ntãrio f~:to por .Conti Ire no, ruãe ue Di J~;enos, ondt1 E. St a 
reprovava o al to gasto· que ~eu f i lho estavu t endo e ques tL>tu v1;\ ' 
qual o motivo do i;USto de tanta di.11lm l r o, uwa ve que a 1'0~;1oa .f ~"'"' 
lecida era ape;pas· Ull, primo din t ant c dE. DioGern~s , lllle utí.) 0J11tinu 0 

Diogenes insultou Dona Ir ene ••• 

7 
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_Continuação das Declara,,Ões de EUCIIDIO SO:Ef3S DGS tCIS 

·• •·• insul tou Dona. Irene, faz€ndo c-oI.ü que a mesma saí.sse do local ' 
chorando; que o Declarante era C6rta oportunidade quasti~nou Dioge-
neG o porque de o ocsu.o estar fazendo toda esta tr&.1J.El coL.tra as pe2, 
s oas que estavam presas, e que Diogenes tE.ria res.JOLdido quE: suas 
atitudes nada ~i;ais eram do que filOti vadas i)Or viga11ça de Celina ' 
Atag~e € de su& família, pois Diogenes alegava que o mot i vo da se 
paração de seu pai e sua .mãe teria sido U@.ro.w.ar.LCe entre Celina e 
o pai de niogsnes o que teria motivado o mesmo a tJ.war tais ati tü-
d.es; ~e ó Declarante não fez nenhum comentârio a re~pei to dos f&tos 
com nenhuma pessoa, mas que sua copanL.eira na ~poca Cecília a qual 
tam.tém morou com o Declarante na casa de Diogenes, desconfiava dos 
fatos sucedidos;~ o Declarante em certa oportunidade fora proc11 
rado por Diogenes para uma pescaria, e que o Declarante se predis-
pos a acompqanhá-lo desde que fosse trocar de roupa, o que foi fei 
to; "'ue ap6s dirigirem-se, digo, que nesta oportunidade o Declarag 
te apat1hou em sua r~sid~ncia a sua namorada OD2l1·2, tendo-a deichado .. 
d.igo, dei.c:ado nUJL ardversáno de Uilla colega nwa sal ao de kaile do 
Toninho, no tairrí) do Canela; ·"ue dali dirigirarr..--se a i··içarr as , • 
onde deixai•am o veículo ~'IJl1/2Ai·~·urri :.'A, cor verde escL:ro, cuja a ' 
placa o :i;ec ~ara.11te não se recorda, no pátio da residência do pai ' 
do Diogenes, sem que as peasoas da r esid~ncia _pe rcetesse;: 3. clleg:3-.. 
da de arutos; ~ue dali se dirigiran:; vara a t.aia Ohde pegara:;i :JJL tar -
co a reruo, e onde :Ciogen€s -re11ando, se dirigiran:: :1os f unos da ser-
raria do Senlwr 1!ltlo i, r.agce • que o Decl :·:r:l nto per Gwrtou a D:i~Gene~ 
"O qUG vooe veio f5zer aqui'', tendo Dio:.:;eues rcs pondido llue iria 
"tocar fogo na serraria''; """ue o .~olaranto d.is se-lhe untã-,, ''voe~ ,, 
pode toca foco so~iclib, que eu v~n emtora"; -> L'ecLll'antt": v.:iltJu 
para à canoa, digo, ficou na oru1.:la, er1quanto que DiJ[;tines nteJu f o _ 
go na serraria, tendo o Veclur ::uitc ape neis vis to a foGareu; 'ue J 

Dqclarante lettbra-oo tom que Di o{;elle~i es t av·.l ves t indo uma ~tü ~a ' 
negue ••• 
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•• ·que Diogenes estava vestindo uma calça jeans e wra jaqueta de ' 
cor preta, e sotre a cateça usava uu capuz de lã de üulticolnr, de 
forma que aparecia somente os seus olhos; ~e quando e.c,barcaram na 
cama, o :Jecl~irante ainda· antendia que ttia a UH.a pescaria, só enteB 
dendo as intenções de Diogenes, quando definitivamente e.:recutou o seu 
plano Je colocar fogo nas élependências da serraria de Alcb .Atagge; 
~uelogo a seguir, Dingenes volto~ correndo para a canoa, não tendo 
o Declarante .mais visto o galão com 6leo Diesel, .misturado com gaBQ 

lina que o Diogeries levara para a serraria; ~e em face disto o De-
clara.ri te não teve mais dt1vidas de que o fogo que vira da canoa f::>ra 
provocado por Diogenes; :ue o Declarante não pode afirmar quanto tem 
po Diogenes ficou na serraria, 110 entr~tanto pareceu ficar por dez 
füinutos; ~e era uma noite escura, r..:ais ou .menos entre 1.1.ma e aTeia 

e duas haras da manhã e não chovia; ~iue dnlocal em que o :s'eclaran-
te permaneceu, soID€nte pode ver aw lataredas sutindo _por de trãs ' 
dos .montes de serra~en; Q.uei ,o Declar::-i.nte no retornn de Diogenes, ' 
ainda convidou-o ara a refrrida pescaria, porém Diogenes mostrou-
se apressado, e nervnso, disse: "não, não vamos emtnra''; que ato ' 
continuo o DeclJrante juntrunente com Diogenes evadiram-se do l ocal; 
Í.t.l.le no retorno o Decl~rante ju.ntar:.10nte com Diogenes passarao. nn salão 
de baile do Iioninho, onde apanharam a sua naruorada or:::T~, e dirigi-
racr-se para casa do Ikclarante onde ODiT'.~ ap6s ter descido d.) 
lo juntamente coü o Declararltt, question.>u o po'rque t!.as nkl.nc.üas "le j 

6leo na roupe. de Diogenes, onde foi dado tlosc.ul_iias evasi v:1s p .. n· _pêu·ta 
do Declarante; 'ile o Declarante guntaria de enoern-.r sua dcclara~ào, 
.rriericionando que todos os fat.>s lmputntlos aH setes pes~;.)~\.'"'l pres~\~1 s ~ 
tre a acua ação de sachficio de Lriru1~a ''f::or.i no l~~vandr._) ", nã~ 11fü1B~ 

de woa farDa e d.e uma trama dial:.óJica eletorn e exe1..~utntb pi.,r Di0t.-e -nes 0aetano d.os ~,antoo li'tlho; que w1da mais uüint~ e neL .. l he f~,:l ' 
segue ••• 
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• • • el taro d, J.igo, elaborado e executado l)or DIGG.:;1;2:~ C}i=T11 :;.;o :WS 
Jti ] ·_\_;;:;; iTI,HU, ·"Ue nada mais disse e neo lhe foi perglilltado, lido ... 
e ach&do conforme, vai devidafilcnte ~sinado, pela 1~utJridade, pe-
lo .Geclar2.11te, pelo ;:;enhor Corregedor, Dr. fü) L'ILTüH SG.rilB0 GXr·:Fr::;rn, 
pelas ::i_•Gstemu.nhas Pedro Salgado, R.G. ô62.267-FR, residente a Rua 
r'roiessor Antonio Carlos Raimundo n~27, Santa Felicidade, e 1iirivtl_ 
do i'•.m.ihoz ~anch~s, R.G. 3.799.9G3-6/?j , r _~i<lente a Rua ierrobras, 
n2 32, Vila --Guai:ta, Curitil:a, e por mi.m-1J Escrivão que o à.atilo-

• X. x. x. x. X. x. X. x. X. x. x. x. x. X. X. x. X. X. X. 

- Ai.:.toridade.: _,,___-+---"'6--------------

- Corre,t_1ed::>r; 

1~ '.i_1eSÍel.íl.Ulha-.-!:/;Qj:'(:__..: ----..,.;~~-t·F:~: --;-: -_.-~~:..--------i.~~~-::~'"-._:""', ... /··_•"j.,~/~_-~,...-~~---_-

.... z!.it :füstem.u.nha. =~~~:-v .. >1~· ,~ ..... ; ... ~IP'------~.T-i' Wi:-
7 ;;;,,,t~L~~~--.... , ..r..:fcwi.:::1•· ~ -~k~----· 

- :;-:Reri vão. =------re;-/ .... -' _·/4--~...,.(-JC_,-~i!,...: _' _ ________ _ 
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